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ABSTRACT 

Resistance of B. oleracea var. acephaZa to Bre 
vicoryne brassicae (Linnaeus, 1758). I. 	Pre 
ference under field and laboratory conditions 

The experiment was carried out in order to determine the prefer 
ence of Brevicoryne brassicae for Brassica oleracea var. acephala under 
field and laboratory conditions. 

Under field conditions the "Manteiga de Ribeirao Pires 	2446", 
"M.R.P. 2620", and "M. 1811" varieties were the less prefered. 

Though, the general results showed that the "Roxa" and "Mantel 
ga Jundiai" varieties were less prefered by the aphids than the others, 
while the "Crespa 918" was the most prefered. 

INTRODUÇÃO 

A couve - Brassica oleracea var. acephaZa - destaca-se entre as 
plantas hortícolas como um dos alimentos importantes na nutrição huma 
na, visto ser rica principalmente em ferro, enxofre e fósforo. 

Seu cultivo, devido ã incidencia de pragas, requer o emprego in 
tensivo de inseticidas, fato esse que preocupa sobremaneira os consumi 
dores, pois o produto ë utilizado in natura. 

Entre as pragas que incidem sobre a couve destacam-se as seguiu 
tes: pulgões, curuquerã da couve, traça das cruciferas e lagarta rosca, 
sendo os pulgões citados como os mais importantes. 

Nessa cultura ocorrem duas espécies de pulgões: o Brevicoryne 
brassicae (Linnaeus, 1758), e Myzus persicae (Sulzer, 1776) principal 
mente o primeiro, que formam grandes colónias nas folhas, provocam en 
gruvinhamento das mesmas, devido à sucção continua de seiva, causando 
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apreciãveis danos. 
WEARING (1972), observando o comportamento e biologia de B. bras 

sicae criados em folhas novas, medias e velhas sobre couve de Bruxela s 
submetidos a três regimes de irrigação do substrato, observou que as 
folhas novas soo mais utilizadas pelos afideos onde apresentam maior 
fecundidade e sobrevivéncia, seguindo-se as folhas médias e as folhas 
velhas. 0 autor menciona ainda que a irrigação no campo, na época da 
seca, pode auxiliar o controle desse inseto. Esses resultados corrobo 
ram com os obtidos por WEARING (1967). 

Face a importância dessa praga e o exposto anteriormente eviden 
cia-se a necessidade de pesquisas que visem outras medidas de controle , 
e com esse intuito, o presente trabalho tem por objetivo geral descri 
minar variedades de couve que apresentem características de resistenci a 
ao B. brassicae, que possam ser cultivadas com o uso mínima de defensi 
vos. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

0 trabalho foi realizado _em duas etapas, sendo um ensaio em con 
diçoes de campo e outro em condiçoes de laboratôrio. 

1. Em condições de campo- 

Em 1977 procedeu-se o plantio da couve - Brassica oleracea var. 
acephala, em Jaboticabal, SP, segundo delineamento estatístico em qua 
tro blocos ao acaso, com parcelas contendo duas plantas espaçadas de 
0,5 m, utilizando-se as seguintes variedades: 'Manteiga de Ribeirão Pi 
res 2446','M.R.P. 2620' 'M.R.P. 2620' (obtida por semente), 'M. Usina 
Ester', 'M. Jundiai', 'M. Mococa', 'M. Tupi', 'M. Sao Jose', 'M. 1811', 
'M. 916', 'Crespa 918' e 'Roxa'. 

Esse material foi mantido sob os tratos culturais e adubaçao 
normalmente recomendados para essa planta. 

Durante certo tempo manteve-se o ensaio livre de pulgões atra 
vés da utilização de inseticidas. Apes esse período continuou-se manten 
do a cultura sem a praga, eliminando-a mecanicamente. Trinta dias apos 
cessar o uso dos defensivos, iniciaram-se as contagens dos pulgões ala 
dos e eventuais ninfas existentes em duas folhas velhas, duas de media 
idade e duas novas por parcela. 

Efetuaram-se seis levantamentos a intervalos de 48 horas, sendo 
que após a contagem eliminavam-se mecanicamente os indivíduos existen 
tes na planta. 

2. Em condições de laboratório: 

Este ensaio foi realizado no mesmo ano, no período de 01/06 a 
14/06, sendo instalado no laboratório de Entomologia da FCAV-UNESP, em 
Jaboticabal, SP, mantido sob temperatura media de 25 ° C e umidade relati 
va do ar 70%, ìluminaçao artificial e ausência de ventilação. 

Utilizaram-se as variedades do ensaio anterior, com exceção da 
'Manteiga Mococa', de onde foram coletados os pulgões para o ensaio. 

Cada bloco ficou constituido pela liberação de 30 indivíduos, 
adultos apteros, no centro de um disco de madeira de 15 cm de diametro, 
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ao redor do qual distribuiram-se, ao acaso, as folhas de cinco das va 
riedades em estudo, mantendo-se o pecíolo das mesmas imersos em agua, 
conforme Figura 1. 

FIGURA 1 - Detalhes do ensaio de atratividade de couve a B. brassi 
cae realizado em condições de laboratõrio. Jaboticabal, 
1977. 

Utilizaram-se quatro blocos e repetiu-se o teste 10 vazes. 
Nos dois experimentos seguintes, para testar as demais varieda -

des, manteve-se a presença das variedades 'Roxa' e'Crespa 918'.  
Os pulgões foram mantidos no centro do disco, dentro de uma cai 

xinha hexagonal de cartolina perfurada com alfinete, durante uns cinco 
minutos, após o que foram liberados e a seguir anotou-se o número deles 
que se instalou nas diferentes variedades com o passar do tempo. 

Para fins de analise utilizaram-se os dados obtidos dur ante os 
primeiros 15 e 30 minutos. 

Com a finalidade de se visualizar melhor os resultados, 	cons 
truiu-se um grafico utilizando-se os dados de 30 minutos, no qual atri 
buiu-se um índice maximo 10 ã variedade mais infestada, sendo atribui 
do as demais o índice correspondente, usando-se aquele como padrao. 

Tanto no ensaio de campo como no de laboratório, analisaram-se 
os dados através do teste F e compararam-se as medias pelo teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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RESULTADOS 

0 Quadro 1 fornece os dados relativos ao número de pulgões, 
transformado em /7- , que se instalaram nas folhas novas, médias e ve 
lhas, das variedades de couve, durante os seis levantamentos realizados 
em condições de campo. 

QUADRO 1 - Nümero media (1-TE-) de indivíduos de B. brassicae encontra 
dos em diferentes variedades de couve, em folhas novas, me 
dias e velhas, em condições de campo. Jaboticabal, 1977. 

Variedades Folha Nova Folha Media Folha Velha d 	Total 

M.A.P. 	2446 3,58 	bc 1,35 	d 1,81 	b 4,27 	d 

M. USINA ESTER 5,20 a 2,74 ab 2,33 ab 6,33 a 

M 916 3,89 	be 1,95 	bcd 2,08 ab 4,86 	bed 

CRESPA 918 4,71 ab 2,26 abed 1,88 ab 5,58 abc 

M.R.P. 	2620 3,22 	c 2,40 abed 2,03 ab 4,51 	cd 

M. JUNDIAÏ 4,29 abc 2,53 abc 2,63 ab 5,67 abc 

ROXA 3,66 	bc 2,32 abed 2,15 ab 4,88 	bcd 

M. MOCOCA 4,00 abc 2,61 ab 3,13 a 5,75 ab 

M. TUPI 3,75 	be 2,22 abed 2,32 ab 4,99 	bcd 

M. SÃO J05 3,95 	be 2,64 ab 2,07 ab 5,23 abed 

M.R.P. 	2620 
(semente) 

3,27 	c 3,04 a 2,57 ab 5,25 abed 

M. 	1811 3,39 	e 1,52 	cd 1,56 	b 4,16 	d 

F 5,44* 4,96* 2,58* 6,82 

C.V. 	1 12,91 19,15 23,59 9,63 

D.M.S. 1,25 1,09 1,30 1,12 

* significativo ao nível de  5%. 

0 Qudro 2 apresenta os dados médios obtidos em condições de la 
boraterio. Essas médias, para cada ensaio, correspondem as  medias de 10 
experimentos. 

Esses quadros fornecem ainda os valores de F, os 	coeficientes 
de variações e as diferenças mínimas significativas. As médias seguidas 
de mesma letra não diferem entre si estatisticamente. 

A Figura 2 ilustra os resultados obtidos em laboratório, na qual 
a variedade 'Crespa 918' foi utilizada como padráo, ou seja, com o indi 
ce de comparação igual a 10. 
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QUADRO 2 - Nümero médio de B. brassicae que se instalou nas variedades de couve, em condições de 
laboratório, em 15 e 30 minutos. Jaboticabal, 1977. 

Variedades 

M. 2446 

M. USINA ESTER 

M. 916 

CRESPA 918 

M.R.P. 2620 

M. JUNDIAÏ 

ROXA 

M. TUPI 

M. SKID JOSË 

M. 2620 (semente) 

M. 1811 

19 Ensaio 	 29 Ensaio 	 39 Ensaio 

15' 	 30' 	15' 	 30' 	15' 	 30' 

1,72 ab 	2,37 ab 	- 	 - 	- 	 - 

- - 	 - 	 - 	2,24 a 	2,89 a 

- - 	 1,70 b 	2,20 b 	- 

2,20 a 	2,80 a 	2,36 a 	2,95 a 	2,26 a 	3,07 a 

1,97 a 	2,41 ab 	- 

- - 	 - 	1,50 b 	2,16 b 

1,47 b 
	

1,80 b 	1,04 	c 	1,43 	c 	1,07 	c 	1,43 b 

- - 	 - 	1,45 b 	2,14 b 

1,95 b 	2,32 ab 

1,89 ab 
	

2,34 ab 	- 	 - 	- 	 - 

- 1,90 a 	2,58 ab 

F 	 3,97* 	5,87* 	14,27* 	16,85* 	22,26* 	45,04* 

C.V. ( 7. ) 	 23,39 	20,00 	22,52 	 18,82 	20,63 	13,31 

D.M.S. 	 0,56 	0,60 	0,51 	 0,55 	0,45 	0,40 

* significativo ao nível de 5%. 
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FIGURA 2 - índices de atratividade de variedades de couve ao pulgão 
B. brassicae, avaliados através do índice 10 atribuido ã 
variedade 'Crespa 918'. Jaboticabal, 1977. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Nota-se pelo Quadro 1 que ocorreu maior incidência dos pulgões 
nas folhas novas, seguindo-se as folhas médias e velhas. Tal fato vem 
corroborar os trabalhosde diversos autores, entre os quais WEARING 
(1972), que obse rvaram que as folhas novas de couve são mais utilizadas 
por esses afideos, onde apresentam maior fecundidade e sobrevivência, 
o que deve estar ligado ao conteüdo de nitrogénio disponível que se en 
contra em maior concentração nessas folhas, proporcionando melhores  co:  71 

 de sobrevivência aos pulgões. 
No geral, verificou-se menor incidência de B. brassicae sobre 

as variedades 'M.R.P. 2446', 'M.R.P. 2620' (obtida por muda) e'M. 1811'. 
As variedades 'M. Usina Ester', 'M. Mococa' e 'Crespa 918' foram as 
mais atacadas; as outras apresentaram um comportamento intermediário. 
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Os resultados obtidos em laboratõrio, Quadro 2, revelam que a 
variedade 'Roxa' foi a menos procurada pelos pulgóes, enquanto que a 
'Crespa 918' portou-se como a mais atrativa. Tal comportamento pode ser 
melhor visualizado através da Figura 2. 

Nota-se ainda que as variedades 'M. Tupi' e 'Jundiai' também fo 
ram pouco atrativas, nao diferindo significativamente da variedade 'Ro 
xa'. 

Quanto ã metodologia empregada, os dados desse ensaio de labora 
t rio  mostram que ë indiferente utilizar-se a contagem dos pulgões ate-
15 minutos apôs sua liberação ou até 30 minutos, podendo-se, portanto, 
utilizar-se o menor tempo nos próximos ensaios. 

Comparando-se os resultados obtidos no campo com os de laboratõ 
rio, nota-se que não houve plena concordáncia no comportamento das va 
riedades em ambas as condições, embora possa-se sugerir que a variedade 
'Roxa' e 'M. Tupi' revelam maiores graus de resistëncia uma vez que em 
condições de campo não diferem das que se portaram como menos atacadas, 
e em laboratõrio destacaram-se das demais. 

Por outro lado, as variedades 'M. 1811' e M.R.P. 2446' que so 
freram pouca incidência no campo, foram tão preferidas quanta a 'Crespa 
918', em condições de laboratõrio. 

Embora as condições e tipos de testes, com indivíduos alados ou 
ápteros, tenham sido bem diferentes, essas discrepâncias devem ser me 
lhor investigadas, principalmente no que tange ã repetição do comporta 
mento observado e presença ou não de estimulas visuais que poderiam co 
laborar para aquelas diferenças mencionadas. 

Essa hipótese baseia-se no fato de que as variedades apresentam 
diversas tonalidades de coloração das respectivas folhas, variando des 
de verde-amarelado até verde-arroxeado, e de que os afideos respondem 
bem a cores e contrastes. 
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RESUMO 

0 presente trabalho teve por objetivo verificar o comportamen 
to de variedades de couve em relaçáo ã preferéncia de Brevicoryne bras 
sicae, em condições de campo e laboratório. 

As variedades 'Manteiga de Ribeirao Pires 2446', 'M.R.P. 2620' 
e 'M. 1811' foram as menos preferidas no campo, enquanto que em labora 
t rio  destacaram-se as variedades 'Roxa', M. Tupi' e 'M. Jundiai'. 
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as mais promissoras a 
destacou-se como a mais 

De forma geral, pode-se considerar como 
'Roxa' e 'M. Tupi', enquanto que a 'Crespa 918' 
suscetível em ambas as condições. 
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